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1 - APRESENTAÇÃO
O Plano de Atividades Departamental do Curso de Comunicação Social - DECOM - tem por meta básica nortear os caminhos do DECOM, durante o triênio 2007 - 2009, de acordo com a resolução 065/97 - CONSEPE de 05/08/97.   Este plano deve  ser considerado como um instrumento básico concebido dentro da realidade imediata, estando, portanto, sujeito a alterações no sentido de se adaptar a novas orientações das instâncias superiores da UFRN – que beneficiem o desenvolvimento da real implementação de ações acadêmicas.

O Curso de Comunicação Social da UFRN é remanescente da antiga Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, criada em 1962 e que iniciou suas atividades de ensino no ano de 1963, como órgão da Fundação José Augusto, de Natal - RN, ligado ao Governo do Estado. Por decreto governamental foi criada e reconhecida pelo MEC, através do parecer nº 560/68, do então CFE - Conselho Federal de Educação.

Na década de 1980, foi federalizada e passou a integrar a estrutura da UFRN - CCHLA, funcionando, ininterruptamente, desde a sua criação, compreendidos os 40 anos de sua existência. Desde o início, o objetivo fundamental foi a formação profissional do Jornalista, em nível universitário, o que vem se realizando com êxito, no âmbito local e em vários segmentos do mercado de trabalho, em grandes centros do país, onde atuam inúmeros profissionais formados pela antiga Faculdade e pelo atual Curso de Jornalismo da UFRN. 

A partir de 2002, a UFRN aprovou e instituiu a implementação de nova habilitação - a de RADIALISMO - para formar e capacitar os profissionais das mídias de rádio e televisão - ficando o Curso de Comunicação Social com duas habilitações, oferecendo  80 vagas para Jornalismo e 60 para Radialismo.

2 - INTRODUÇÃO
A estrutura deste Plano de Ações comporta unidades de informações, destinadas à análise e posterior tomada de providências e decisões.  Suas partes contêm dados  fundamentais para avaliações e auto-avaliações da situação atual do Curso de Comunicação Social - Habilitações em Jornalismo, em 40 anos de funcionamento, dos quais ligados à Universidade Federal do Rio Grande do Norte e a nova Habilitação de Radialismo recém-implantada. 

Dizem respeito, também, ao corpo docente e à organização didático - pedagógica. São mostradas, ao mesmo tempo, as especificidades de um corpo de professores que, durante mais de duas décadas, foi sacrificado em razão de políticas pouco eficientes e discriminatórias , no âmbito da área do Ensino da Comunicação, principalmente, para a Região Nordeste.  

Sabe-se que não apenas o Curso de Jornalismo da UFRN sofreu com o atraso na implantação de programas e atividades de Pós-Graduação, e a não priorização do ensino de Jornalismo, no âmbito da Universidade Pública.  Entretanto, parte do corpo docente do DECOM, na década de 1980/90, consciente da relevância da Pós-Graduação, mobilizou-se, à custa de muitos sacrifícios pessoais, em direção aos grandes centros de ensino - São Paulo e Rio de Janeiro -  onde obteve acesso a Programas de Mestrado, na USP, na PUC, na Metodista e na UFRJ. Todos completaram os créditos curriculares, mas faltaram-lhes o apoio e incentivo institucionais para respectivas conclusões de suas pesquisas e apresentação de seus trabalhos finais de Pós-graduação. Um professor integralizou todos os créditos de Doutorado, no exterior, não tendo tido oportunidade de retornar para finalização de tese,  pois lhe negaram, aqui na UFRN, o tempo mínimo solicitado para tal fim. A falta de uma política de capacitação docente que lhes proporcionassem a todos os pós-graduandos do DECOM meios necessários à continuidade de seus esforços, longe dos sacrifícios individuais, inclusive de suas famílias, resultou em desmotivantes práticas internas da Instituição e no desinteresse de quantos buscavam a qualificação pós-graduada, em função de suas atividades docentes, junto ao Departamento e Curso de Comunicação. 

A partir de 2000, o DECOM e sua comunidade mobilizam-se - embora a realidade sendo adversa -  para o novo tempo de qualificação docente e de Reforma Curricular da Graduação - por iniciativa própria, esforço individual - face à emergência do futuro e de novos direcionamentos institucionais, avanços nos campos do ensino e da profissão do Comunicador Social.

Na parte didático-pedagógica, o Curso se situa equiparado aos melhores da região e do país, apesar da obsolescência,  ainda predominante, de parte de seus equipamentos laboratoriais informatizados. No momento, algo relevante, em toda a problemática, é a decisão dos dirigentes da UFRN e do CCHLA, em apoiar o Curso de Comunicação Social e oferecer condições para sua revitalização e melhoria das condições de seu funcionamento. Pode-se verificar, um saldo positivo no que se fez, até hoje, no Curso de Comunicação Social, fruto dos grandes esforços recentes para equipar e montar novas instalações físicas, abrigando todas atividades laboratoriais do DECOM, a serem inauguradas no final de 2004 - resultado do esforço conjunto da UFRN/MEC - para melhoria do ensino das áreas de Comunicação.  

Há que se ressaltar as propostas inovadoras para o Curso: novas proposições alteraram a estrutura e se consubstanciaram em melhorias no atual currículo, com a introdução de disciplinas indispensáveis à grade curricular, bem como adoção de providências para atualização de equipamentos, ampliação do espaço físico e a infra-estrutura necessária ao desempenho efetivo de suas atividades acadêmicas.

Enfim, a partir das novas Diretrizes Curriculares do MEC, elabora-se um novo Projeto Acadêmico do DECOM, estrutura-se e implementa-se o Projeto Político-Pedagógico do Curso de Comunicação Social/UFRN (UM TEMPO PARA A COMUNICAÇÃO), considerado, na ocasião, pela Pró-Reitoria de Graduação, um modelo paradigmático para outros cursos da UFRN, cuja implantação e funcionamento, já no seu terceiro ano, constitui fato bastante significativo para o Curso e as habilitações que comporta.

Apesar de inaugurado recentemente, a situação atual do Laboratório de Comunicação – LABCOM, é preocupante nos aspectos de segurança, manutenção, capacitação de pessoal e equipamentos, pelas razões detalhadas a seguir.
No aspecto da segurança, o LABCOM encontra-se deficitário. Não há serviços de vigilância nem de portaria, o que põe em risco não apenas o público que o freqüenta, mas principalmente os equipamentos de alto valor que compõem os Laboratórios do LABCOM.
Quanto aos aspectos de manutenção, o LABCOM conta apenas com um bolsista de apoio para equipamentos de informática. Não há funcionários capacitados destacados para cuidar da manutenção adequada do variado universo de maquinário, que exigiria pessoal especializado conforme a natureza dos equipamentos. Esta falta prejudica sobremaneira a produção e o andamento das atividades didático-pedagógicas, devido a demora na realização de reparos necessários (resultante de processos burocráticos) que poderiam ser rápida e facilmente prevenidos e sanados por pessoal capacitado, caso houvesse.
O aspecto da capacitação de professores e funcionários é essencial para manter o quadro de pessoal atualizado com relação ao manuseio adequado de novos equipamentos, sob pena de atrasos e inviabilização de projetos e atividades didático-pedagógicas fundamentais para o Curso. Até o momento, o LABCOM não oferece tais serviços, carecendo de um programa de treinamentos e reciclagens periódicas de pessoal.
O aspecto relacionado a equipamentos é um dos pontos nevrálgicos, pois o LABCOM ainda não dispõe de todos os equipamentos e maquinário necessários ao pleno funcionamento do seu conjunto de laboratórios, necessitando de todo apoio possível por parte das instâncias acadêmicas para que o Laboratório de Comunicação funcione adequadamente, realizando todo o seu potencial e beneficiando o Curso de Comunicação Social e suas duas habilitações.
3 - OBJETIVOS GERAIS

Os objetivos do presente Plano visam, principalmente, à melhoria do ensino da Graduação e à implantação de um Projeto de Pós-Graduação para área de Comunicação Social, inicialmente na modalidade de Cursos Lato Sensu  (Especialização), tendo como projeção futura um Mestrado ),  considerando  as estratégias assim relacionadas:

· Aperfeiçoamento / melhorias do ensino teórico e das práticas laboratoriais.

· Capacitação Docente e Técnico-Administrativa.

· Contratação de professores e ampliação do quadro docente com alta qualificação.

· Continuidade à pós-graduação "lato sensu", mediante realização de cursos de Especialização.

· Ampliação de infra-estrutura física própria, já construída.

· Dinamização das Bases de Pesquisa existentes.

· Incentivo e apoio às Atividades de Extensão.

· Atividades sistemáticas de Editoração, Divulgação, Comunicação à Distância e "On-Line".

· Intercâmbio e comunicação com instituições, segmentos estratégicos da sociedade, meios de comunicação e entidades profissionais.
· Intercâmbio estudantil e integração docente-discente-departamento-universidade-sociedade.

4 - DIAGNÓSTICO E SITUAÇÃO ATUAL

      4.1. Pessoal Docente

             O Corpo Docente do Curso de Comunicação Social se compõe, em sua maioria, por professores profissionais habilitados na área de Comunicação Social, formados pela própria Unidade.  O quadro de docentes do DECOM conta, atualmente,  com vinte e seis (26)  professores efetivos  e nove (09) substitutos.

Professores Efetivos:

Quadro 1
	Nome
	Titulação   
	Formação
	Regime de Trabalho

	Adriano Lopes Gomes
	Doutor
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Albimar Furtado
	Graduado
	Bacharel-Jornalismo
	40h

	Aldemar de Almeida e Silva
	Especialista
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Cassiano Arruda Câmara
	Especialista
	Bacharel-Jornalismo
	20h

	Eduardo Pinto da Silva *
	Doutorando
	Licenciado-Letras
	          DE

	Emanoel F. Pinto Barreto*
	Doutorando
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Francisco A. Duarte Guimarães *
	Doutorando
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Gerson Luiz Martins **
	Doutor
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Itamar Nobre
	Doutor
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Jânio Maria Carlos Vidal
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	40h

	José Carlos Aronchi **
	Doutor
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	José Jarbas Martins
	Especialista
	Bacharel-Direito
	40h

	Josimey da Costa Silva
	Doutora
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Kênia Beatriz Ferreira Maia**
	Doutora
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Maria Erica Lima**
	Doutora
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Maria das Graças Pinto Coelho
	Doutora
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Maria da Salete Q. da Cunha *
	Doutoranda
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Marcelo Bolshaw Gomes
	Doutor
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Míriam Moema F. Pinheiro 
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Marcos Aurélio de Sá 
	Especialista
	Bacharel-Direito
	40h

	Moacir Barbosa
	Doutor
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Newton Avelino de Andrade
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Otêmia Porpino Gomes *
	Doutoranda
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Ricardo A. Rosado de Holanda
	Especialista
	Bacharel-Jornalismo
	40h

	Vanilda Vasconcelos da Silva
	Graduada
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Vicente Alberto Serejo Gomes
	Especialista
	Bacharel-Jornalismo
	40h


* doutorandos

** em estágio probatório no triênio

Professores-Substitutos

Quadro 2
	                   Nome
	Titulação     
	Formação
	Regime de Trabalho

	Adriano Cruz
	Graduado
	Bacharel-Jornalismo
	20 horas

	Ana Lúcia Assunção 
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	20 horas

	Erica Zuza
	Graduada
	Bacharel-Jornalismo
	20 horas

	Everton Dantas
	Graduado
	Bacharel-Jornalismo
	20 horas

	Josilma Lopes
	Especialista
	Bacharel-Jornalismo
	20 horas 

	Lindinês Barros
	Mestranda 
	Bacharel-Jornalismo
	20 horas

	Luciano Ferreira Oseas
	Graduado
	Bacharel-Jornalismo
	20 horas

	Mara Regina Queiroz
	Graduada
	Bacharel-Jornalismo
	20 horas

	Ruy Alckimin
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	40 horas

	Sheila Mendes Accioly
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	40 horas


4.2. Pessoal Técnico
        O Curso conta com o apoio técnico-administrativo do pessoal técnico lotado no Departamento de Comunicação Social, abaixo relacionado:

Quadro 3
	NOME
	FUNÇÕES/CADASTRADAS

	Antonia Lúcia de Oliveira Costa (Sec. DECOM)
	Datilógrafa

	Alexandre Ferreira dos Santos (Lab. Rádio)
	Sonoplasta/Edição

	Antonio Carlos de Oliveira (Lab. Rádio)
	Sonoplasta

	Genildo Cesar de Oliveira  (Labcom)
	Técnico Eletricista

	Edmar Fernandes de Assis (Lab. TV)
	Operador Mesa de Corte

	Fernando Pereira de Souza ( Hemeroteca )
	Jornalista

	Francisco Djalma Costa  (Lab.TV)
	Operador Câmera TV

	Gilvan Gomes de Souza  (Lab. TV)
	Cinegrafista

	José Casé Farias  (Lab. TV)
	Cinegrafista

	Juarez Fernandes Limão  (Lab. TV)
	Operador Câmera TV

	Marilene Gonçalves Leão  (Sec. DECOM)
	Assist. Administrativo

	Mayron Roberto M. da Silva  (Labcom)
	Técnico/Coord. de Equipe

	Mário Augusto da R. Viana  (Labcom)
	Téc. Em Eletrônica

	Maria Apresentação C. da Silva  (Arquivos )
	Téc. Assuntos Educ.

	Rosemary Machado de R. Costa
	Téc. Assuntos Educ.

	Sócrates Luiz F. do Amaral
	Programador/Rádio e TV


4.3. Docentes Afastados para Capacitação

Quadro 4
	Nome
	Instituição
	Ato/ Autorização

	 Emanoel F. Pinto Barreto
	 Ciências Sociais – UFRN        DOUTORADO
	Proc:

Retorno Previsto: JUL. 2008

	 Francisco de A D. Guimarães 
	Ciências sociais / UFRN - DOUTORADO
	Proc.

Retorno Previsto: NOV. 2009


4.4.  Atividades Docentes em Cursos de Graduação de outros Departamentos

O DECOM é responsável pelo atendimento de atividades docentes no curso de Bacharelado em COMUNICAÇÃO SOCIAL , com duas habilitações – Jornalismo e Radialismo, além de disciplinas integrantes do currículo de outros cursos da UFRN como Biblioteconomia, Nutrição, Cooperativismo e Artes.  

Semestralmente, são de responsabilidade do Departamento cerca de 32 disciplinas a nível de Graduação.  Os professores do DECOM ainda atendem, ocasionalmente, pedidos para ministrar disciplinas oferecidas por outros Departamentos.  No total, e desconsiderando-se os afastamentos, a relação disciplina/professor é de quatro.

Três professores do Decom mantêm atividades em cursos de Pós-Graduação de outros Departamentos, a saber: Adriano Gomes (Programa de Pós-Graduação em Letras – UFRN); Josimey Costa (Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais – UFRN); Maria das Graças Pinto Coelho (Programa de Pós-Graduação em Educação – UFRN).
4.5.  Docentes de outros Departamentos que ministram disciplinas no DECOM
           Departamento: Letras - UFRN
           Disciplinas: Língua Portuguesa I (02 Turmas)
                               Língua Portuguesa II  (02 Turmas)
                               Lingüística I  (02 Turmas)
                               Língua Portuguesa XII  (02 Turmas)
           Departamento: Filosofia - UFRN

           Disciplinas: Idéias Filosóficas Contemporâneas  (02 Turmas)
                               Metodologia da Ciência  (02 Turmas)
        Departamento de Psicologia-UFRN 
        Disciplina: Psicologia Social e Comunicação (02 Turmas)

4.6. ATIVIDADES DE PESQUISA
Atividades de Pesquisa, em desenvolvimento ou a serem desenvolvidas pelos Professores do DECOM* (2007 - 2009), estão planejadas umas como projetos isolados, outras vinculadas às Bases de Pesquisa e as que estão diretamente vinculadas aos Programas de Pós-Graduação em que os docentes estão matriculados.

Quadro 5
	Professores
	Áreas de Pesquisa
	Vinculação
	2007
	2008
	2009

	Adriano Gomes Lopes
	Mídia e Cultura.

Projeto Toque de Rádio
	Base de Pesquisa : Cultura e Mídia/DECOM
	X
	X
	X

	Eduardo Pinto da Silva
	Semiótica das mídias: Imagem e Linguagens
	Pós-graduação/PPCS
	X
	X
	X

	Emanoel F.Pinto Barreto
	Jornalismo Impresso e Ideologia
	Pós-Graduação/PPCS
	X
	X
	X

	Francisco de A.D.Guimarães
	Jornalismo e espaços urbanos
	   Pós-Graduação/PPCS
	X
	X
	    X

	Gerson Martins
	Estudos de Jornalismo
	Base de Pesquisa: Cultura e Mídia/DECOM
	X
	X
	X

	Jânio Maria Vidal
	Telejornalismo
	Projeto Isolado
	X
	X
	X

	José Jarbas Martins
	Cultura e Literatura
	Projeto Isolado
	X
	X
	X

	José Carlos Aronchi
	
	
	
	
	

	Josimey da Costa Silva
	Teorias da Comunicação e Metodologias
	Base Gemini/DECOM
	   X
	X
	X

	Kênia Beatriz Maia
	Análise do Discurso
	Base Gemini/DECOM
	X
	X
	X

	Maria Érica Lima 
	
	
	
	
	

	Maria das Graças Pinto Coelho
	Educação e Meios 
	Base Gemini/DECOM
	X
	X
	X

	Maria da Salete Q. da Cunha 
	Teorias da Comunicação
	Pós-Graduação/ Educação
	X
	X
	X

	Míriam Moema de F. Pinheiro
	Televisão/Imagem
	Base Comidia/DECOM
	 X
	X
	X

	Marcelo Bolshaw Gomes
	Mídia e Política
	Base Gemini/DECOM
	X
	X
	X

	Newton Avelino de Andrade
	Planejamento e Pesquisa
	Projeto Isolado 
	X
	X
	X

	Moacir Barbosa
	Webradio
	Base Comidia/DECOM
	X
	X
	X

	Otêmia Porpino Gomes
	Comunicação e Gênero
	Pós-Graduação/Educação
	X
	X
	X


 Q.5 - cont.
4.7. Bases de Pesquisa vinculadas ao Departamento

Com a contratação de dois doutores em 2001 e o retorno de uma Professora Doutora, o DECOM encontrou condições para instalar as Bases de Pesquisa, impulsionadoras de uma atividade sistemática, imprimindo linhas de pesquisa que beneficiam ao Curso como um todo e proporcionam maiores condições para a produção do trabalho científico no Departamento de Comunicação Social. A estas Bases poderão se incorporar o pessoal docente interessado em suas linhas de pesquisa e os alunos que deverão fazer parte das equipes e dos projetos de pesquisa programados, pelas respectivas atividades.
Quadro 6
	    DENOMINAÇÃO DA   

    BASE DE PESQUISA
	              COORDENAÇÃO
	LINHAS DE PESQUISA

	Comidia - Comunicação, Cultura e Midia
	Coord.: Prof. Dr. Adriano Gomes 
	· DISCURSOS MIDIÁTICOS

· SEMIÓTICA DISCURSIVA

· ESTUDO DE JORNALISMO

	Gemini - Análise e Pesquisa em Cultura: Processos e Produtos Midiáticos
	Coord.: Profa. Dra. Josimey Costa
	· ANÁLISE E PESQUISA EM CULTURA

· PROCESSOS E PRODUTOS MIDIÁTICOS


4.8. Participação em Bases de Pesquisa de outros Departamentos

Desde o ano de 1995, vários professores do DECOM se filiaram a Bases de Pesquisa existentes em outros Departamentos da UFRN, onde desenvolvem atividades e cumprem programação junto às respectivas pós-graduações, a exemplo de Educação e Ciências Sociais.
Para o triênio (2007-2009) assim se pode configurar a continuação e a participação de professores do DECOM em outras Unidades e respectivos grupos de pesquisa:

Quadro 7
	Base de Pesquisa
	Coordenador/ Participante
	         Unidade de Origem

	Núcleo de Estudo e Pesquisa em Educação - NEPEC
	Coord. Prof. Dr. Arnon de Andrade

Participante: Maria das Graças P. Coelho
	Pós-Graduação em Educação

	Grupo de Estudos da Complexidade
	Coord.: Dra. Ma. Da Conceição Almeida

Participante: Josimey C. da Silva
	Pós-Graduação em Ciências Sociais

	Educação, Histórias e Práticas Culturais (NEPEP)
	Coord.: Marlúcia Paiva (PPGe)

Participante: Otêmia Porpino Gomes
	Pós-Graduação em Educação

	Leitura de Linguagens
	Coord.: Dr. Francisco I. da Silva

Participante: Eduardo P. da Silva
	Pós-Graduação em Letras

	Estudos de Mídia e Poder
	Coord. Dr. João Emanoel

Participante: Emanoel Barreto 
	Pós-Graduação em Ciências Sociais

	Estudo do Imaginário, Cotidiano
	Coord.: Dr. Alípio de Sousa Filho

Participante: Eduardo Pinto
	Pós-Graduação em Ciências Sociais

	
	Coord.: Dr. Márcio Valença

Participante: F.de A.Duarte Guimarães
	Pós-Graduação em Ciências Sociais

	Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Seca no NE
	Coord.: Tereza Aranha 

Participantes: Vanilda Vasconcelos e Salete Queiroz
	Núcleo de Estudo SECAM


4.9. ATIVIDADES DE EXTENSÃO

No último triênio, foi executado um volume considerável de projetos de extensão, sob a coordenação de professores do DECOM, alguns tendo caráter permanente, com continuidade para o próximo triênio:

· Título do Projeto: Webradio
Coordenação: Moacir Barbosa
· Título do Projeto: O Papel da Ciência
Coordenação: Kenia Maia
· Título do Projeto: Gerson Martins
Coordenação: Escola da Prática
· Título do Projeto: Xeque-Mate (Programa/Laboratório TV-U)

            Coordenação: Eduardo Pinto

· Título do Projeto: Semiótica e Leitura de Linguagens

      Coordenação: Eduardo Pinto da Silva

· Título do Projeto: Produção e Aplicação Vídeo Documentário Estético da Cidadania

      Coordenação: Maria das Graças Pinto Coelho

· Título do Projeto: Ciclo de Estudos: Como Ver Tv

      Coordenação: Maria das Graças Pinto Coelho

· Título do Projeto: I Encontro Pesquisadores Ciberespaço

      Coordenação: Marcelo Bolshaw Gomes

· Título do Projeto: Estação Virtual de Idéias

      Coordenação: Marcelo Bolshaw Gomes

· Título do Projeto: Oficina de Comunicação -UP/21

      Coordenação: Mírian Moema F. Pinheiro
· Título do Projeto: Semiótica e Leitura de Linguagem

Coordenação: Eduardo Pinto (DECOM-Letras)

· Título do Projeto: Imagem Educadora: para uma educação ambiental crítica através da fotografia

Coordenação: Itamar Nobre

· Título do Projeto: Hipertexto Visual
Coordenação: Miriam Moema

· Título do Projeto: Vias da Mídia
Coordenação: Josimey Costa/Maria das Graça Pinto/Kenia Maia

· Título do Projeto: Três Leituras Históricas do Jornal “A República” – Contribuição de mulheres na trajetória do jornal
Coordenação: Vanilda Vasconcelos
· Título do Projeto: Cinema-BR  em Movimento

      Coordenação: Eduardo Pinto
O DECOM tem ampliado a sua atividade de Extensão, através da execução de projetos a cargo do seu corpo docente. Mais de 20 projetos foram executados, no período do último triênio - acima estão relacionados os cadastrados oficialmente; com uma experiência adquirida o DECOM pretende mobilizar o seu corpo docente para a importância desta atividade de relevante interesse para a instituição universitária e para a sociedade como um todo.

5 -  ATIVIDADES  SIGNIFICATIVAS
5.1  -  Ensino de Graduação
O novo Projeto Pedagógico foi implementado a partir do  semestre letivo 2002.1, de acordo com as novas Diretrizes estabelecidas pelo MEC para os Cursos de Comunicação Social. Tem sido introduzidas sensíveis melhorias no sistema de ensino, desde a atividade de aulas teóricas às práticas laboratoriais.

Um caráter de multidisciplinaridade e de ampla flexibilidade foi dado, em torno do Projeto Pedagógico/Projeto Acadêmico, resultado de análises e sugestões de professores, especialistas e alunos, que foram incorporadas ao documento final.

Este compreende um diagnóstico do Curso de Jornalismo, da UFRN, com objetivos, perfil do comunicador, competências e habilidades, estrutura curricular, exigências básicas e procedimentos metodológicos, recursos humanos, infra-estrutura física, tecnológica e bibliográfica, recursos bibliográficos e em vídeo e os procedimentos de acompanhamento e avaliação, que são indispensáveis.

Encontra-se instituída a Comissão de Regulamentação de Estágios em Jornalismo e Radialismo, para regulamentação de estágios.

Também está instituída a Comissão de Redimensionamento do Curso de Radialismo, encarregada de formatar um novo perfil para o curso, assim como nova grade de disciplinas.

Ainda há a Comissão de Estudo, Avaliação e Reformulação do Projeto Político-Pedagógico do Curso de Comunicação Social, instituída para rever o projeto, sugerir e providenciar os ajustes necessários.
 5.2 - Nova Habilitação

Outra grande inovação na UFRN, foi a proposta - adotada - de criação de uma nova Habilitação para o Curso de Comunicação Social: Radialismo. Tratava-se de velha aspiração da comunidade acadêmica e estudantil, que veio tornar-se realidade, em 2001.1. A partir desta experiência, o Decom viu a possibilidade de, antes do final do triênio próximo, se implantar novas habilitações, tais como: Publicidade e Propaganda, Relações Públicas e Editoração.

Atualmente, há uma comissão constituída para elaboração de projeto de nova habilitação, desta vez em Publicidade e Propaganda. A previsão de oferta de vagas é para o vestibular de 2008.

5.3 -  Iniciativas de Capacitação Docente 

Os professores do DECOM se programaram para iniciarem ou complementarem - a despeito das adversidades burocráticas da Instituição e com recursos próprios - suas pós-graduações, vinculando-se aos Programas Locais de Mestrado ou Doutorado, resultando já num quadro bem significativo de qualificação com o término de algumas pesquisas apresentadas em dissertações ou teses de doutoramento.

Em 2005, novos quatro titulados em Mestrado poderão iniciar seu doutoramento aqui na UFRN. O investimento deverá resultar na melhoria e qualidade do Ensino e implementação de programas e ações de pesquisa no DECOM, de relevante interesse para toda a comunidade acadêmica e funcional da Unidade. Em planos e projetos operativos, as atividades decorrentes deverão ser apresentadas em níveis bastante realistas, em consonância com as linhas gerais e os objetivos previstos para o  triênio - 2007-2009.

5.4 -  Concurso para o Quadro Docente
Uma das maiores necessidades do DECOM tem sido a contratação de novos docentes e funcionários Técnico-Administrativos para sustentação de suas atuais e novas funções, seja na forma de Concurso Público, seja por outros meios, adotados, oficialmente.

Com a criação em 2001.1, da Habilitação em Radialismo (Rádio e TV), houve uma necessidade premente de contratação de professores especializados e técnicos, neste campo do ensino. Esta carência tem sido suprida com a contratação de Professores Substitutos que, mesmo no quadro atual com 09 contratados, não corresponde ao número necessário para prover as atividades docentes de novas disciplinas do currículo novo de ambas habilitações.

Em 2004 coube ao DECOM, na redistribuição de vagas pelas Instâncias Superiores, duas para doutores que foram preenchidas para Radialismo e Jornalismo. Sabendo todos que a alocação ficou aquém da demanda.

Em 2005, mais duas vagas foram concedidas ao Decom, direcionadas para a área de Rádio e Televisão. Ainda assim, o provimento ficou abaixo das necessidades do curso, que oferece duas habilitações em três turnos e tem aumentado a oferta de vagas, recentemente também com o reingresso automático.

A previsão de aposentadorias para o triênio, constante neste Plano, torna urgente a necessidade de novas contratações, que venham a suprir as áreas desfalcadas, assim como a premente demanda de professores para áreas técnicas/específicas.
5.5 -  Implantação de Atividades de Pesquisa/Extensão - Bases e Projetos

O problema de titulação docente limitou a participação e iniciativas de professores do Departamento, em trabalhos e projetos de pesquisa, que necessitam de inscrição ou cadastros oficiais. Alguns se filiaram a Bases de Pesquisa de outros Departamentos, já evidenciado acima, onde desenvolvem atividades e cumprem programação junto às respectivas pós-graduações, a exemplo de Educação e Ciências Sociais.

Com a implantação de Bases de Pesquisas - até 2003 num total de duas - a elaboração de projetos, iniciados sobretudo pela Base COMUNICAÇÃO, CULTURA E MIDIA, começaram a dar um impulso à prática científica voltada para os temas e fenômenos relativos à Comunicação Social nas Ciências Humanas da UFRN. A seguir, mostra-se detalhamento dos projetos de pesquisa e extensão das Bases Gemini e Comidia para o triênio.
BASE GEMINI – GRUPO DE ESTUDOS DE MÍDIA - Projeção de atividades para o triênio (2007-2009)

2007 - Extensão: 1º e 2º Semestre 

- Elaboração e execução inicial do Programa de Extensão Vias da Mídia, envolvendo a base de pesquisas Gemini e outras unidades parceiras composto de projetos já em desenvolvimento ou a serem executados e que utilizam diferentes mídias da comunicação social para a geração de conhecimento, a difusão cultural e a divulgação científica. Os projetos abrangem as mídias cinema, impressos (jornal e revista), televisão, rádio e meio digital (site). Estão previstos os seguintes projetos: 1) Cinema Livre (já em execução), coordenado pela Profa. Josimey Costa; 2) Papel da Ciência e Quanta (execução parcial), coordenado pela Profa. Kenia Maia; 3) Rádio Ciência (a ser elaborado); 4) Televisando a comunicação (elaborado e em tramitação para aprovação), coordenador pela Profa. Josimey Costa; 5) Site Gemini (executado em fase experimental, com projeto ainda a ser elaborado), coordenado pelos Prof. Graça Pinto e Marcelo Bolshaw. 

1º Semestre 

- Projeto de Extensão Expedição Urbana: Técnicas Etnofotográficas Aplicadas ao Jornalismo – Oficina dentro da Semana de Comunicação 2007, coordenado pela Profa. Josimey Costa. Professor convidado de São Paulo.

2º Semestre

- Projeto de Extensão Plaquete Gemini – Em execução e coordenado pela Profa. Kenia Maia, com previsão de lançamento em 2008.

- Projeto Oficina da Imagem: O planejamento e a produção gráfica. Professor convidado de São Paulo.

Pesquisa: 1º e 2º Semestres

- Projeto de Pesquisa Mídia Alerta – coordenado pela Profa. Graça Pinto.

- Projeto de Pesquisa A informação Científica nos Meios de Comunicação, coordenado pela Profa. Kenia Maia.

- Projeto de Pesquisa Imagens de Presença e Ausência: Sentidos Midiáticos da Subjetividade Juvenil, coordenado pela Profa. Josimey Costa.

Ensino: 1º e 2º Semestres

- Projeto de Ensino Investigações Integradas acerca da Comunicação Social – Elaboração e execução, com pedido de três bolsas.

- Projeto de Especiação Mídia e Imagem – Elaboração.

2008 – Extensão: 1º e 2º Semestres

- Continuação do Programa de Extensão Vias da Mídia.

2º Semestre

- Projeto de Extensão Oficina de Redação Jornalística: o uso da metáfora, com coordenação da Profa. Josimey Costa. Professora convidada do Rio de Janeiro.

Pesquisa: 1º e 2º Semestres

- Projeto de Pesquisa A informação Científica nos Meios de Comunicação, coordenado pela Profa. Kenia Maia.

- Projeto de Pesquisa Imagens de Presença e Ausência: Sentidos Midiáticos da Subjetividade Juvenil, coordenado pela Profa. Josimey Costa.

Ensino: 1º e 2º Semestres

- Projeto de Ensino Investigações Integradas acerca da Comunicação Social – Execução.

- Projeto de Especialização Mídia e Imagem – Execução.

2009 – Extensão: 1º e 2º Semestres

- Continuação do Programa de Extensão Vias da Mídia.

Pesquisa: 1º e 2º Semestres

- Projeto de Pesquisa A informação Científica nos Meios de Comunicação, coordenado pela Profa. Kenia Maia.

- Projeto de Pesquisa Imagens de Presença e Ausência: Sentidos Midiáticos da Subjetividade Juvenil, coordenado pela Profa. Josimey Costa.
BASE COMIDIA – COMUNICAÇÃO, CULTURA E MÍDIA - Projeção de atividades para o triênio (2007-2009)
I. Atividades da Professora Maria Erica Lima
Atividades de Pesquisa
1. Desenvolvimento da pesquisa “A comunicação sertaneja: um estudo de caso sobre o rádio-poste no Nordeste brasileiro” – realização (fev. a dez. de 2007) – amparado pela Pró-Reitoria de Pesquisa, cujo apoio técnico teve a concessão do “kit enxoval recém doutor” (computador e impressora);

2. Participação nos Congressos (área de Comunicação Social):

Regiocom – Colóquio Internacional de Comunicação para o Desenvolvimento Regional – períodos (2007, 2008 e 2009)

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação – encontro Regionais e Nacionais – períodos (2007, 2008 e 2009)

Rede Alfredo de Carvalho – Rede Alçar – Encontro Nacional – períodos (2007, 2008 e 2009)

3. Orientação de artigos científicos e apoio à participação de alunos de Radialismo e/ou Jornalismo em Congressos na área de Comunicação

Regiocom 2007 (Maio – Fortaleza) – Estudo sobre a mídia e política em Natal

Regicom 2007 – (Maio – Fortaleza) – A comunicação popular dos ambulantes do bairro Alecrim

Intercom Regional 2007 (Junho – Salvador)

Intercom Nacional 2007 (Setembro – Santos)  

4. Pesquisa científica vinculada a Base Comídia – Comunicação e Cultura da Mídia – períodos (2007, 2008 e 2009).

5. Comissão Organizadora do Seminário de Pesquisa aos docentes do DECOM – realização em maço de 2007.

II. Atividades do Professor Adriano Lopes Gomes
Atividades de Extensão:

· Renovar o convênio com a emissora de Rádio Poti para a apresentação do Programa “Toque de Rádio” (aos sábados), como atividade laboratorial no sentido de inserir os alunos de Radialismo e Jornalismo na perspectiva de atuação mercadológica (2007-2009);

· Manter a ampliar as atividades da Rádio Experimental de Comunicação – REC, como trabalho de campo dos alunos (2007-2009)

· Manter e ampliar as atividades da Televisão Experimental de Comunicação – 

      TEC, como trabalho de campo dos alunos (2007-2009);

· Realizar a III Semana de Oficinas de Rádio (abril de 2007)

· Realizar o seminário “Educomunicação” (abril de 2008)

· Realizar o II Seminário “Midia e Memória” (novembro de 2007)

· Realizar o III Seminário “Midia e Memória” (novembro de 2008)

· Realizar o IV Seminário “Midia e Memória” (novembro de 2009)

· Realizar o I Seminário “Comunicação e Leitura” (Setembro de 2007)

· Realizar o II Seminário “Comunicação e Leitura” (Setembro de 2008)

· Realizar o III Seminário “Comunicação e Leitura” (Setembro de 2009)

Atividades de Pesquisa:
· Coordenar as atividades da base de pesquisa “Comunicação, Cultura e Mídia” (2007-2009)

· Realizar o III Colóquio interno da base de pesquisa “Comunicação, Cultura e Mídia” (Dezembro de 2007)

· Realizar o IV Colóquio interno da base de pesquisa “Comunicação, Cultura e Mídia” (Dezembro de 2008)

· Realizar o V Colóquio interno da base de pesquisa “Comunicação, Cultura e Mídia” (Dezembro de 2009)

· Realizar a pesquisa “A Voz que não se ouviu: a censura no rádio potiguar no perído da Ditadura Militar (1964-1965)

· Realizar a pesquisa “As representações de leitura dos alunos de Jornalismo: um estudo etnometodológico”

· Desenvolver estudos no Laboratório de Comunicação e Informação, da Université de Rennes 1 (França) (março a junho de 2009), na condição de pesquisador visitante, com o projeto “As representações de leitura dos alunos de Jornalismo: um estudo etnometodológico entre Brasil, Portugal e França”

III. Atividades do Professor Gerson Martins
Atividades de Pesquisa: Redação impressa, redação on line: aproximações e distanciamentos.

Atividades de Extensão: Escola da Prática: agência de notícias “on line”.
IV. Atividades do Professor José Carlos Aronchi de Souza
2007 
· Participação nas comissões de Pós-Graduação, Semana de Comunicação, Estágio para Radialistas, Iluminação do LabCom.

· Desenvolvimento do Projeto "Gêneros Informativos na Televisão", já aprovado pela Pró-Reitoria de Pesquisa

· Iniciar diálogo com o Sindicato dos Radialistas para trabalho sobre abertura de mercado para Radialistas

· Participação na Intercom/Santos em Setembro para apresentação de paper

· Participação do congresso da Sociedade Brasileira de Engenharia de Televisão, no RJ, em agosto.

· Desenvolvimento de cursos de extensão na área de televisão

· Desenvolvimento do projeto de TV Universitária

· Contatos com os órgãos de pesquisa da UFRN e empresas privadas para um mapeamento de possibilidades de projetos de pesquisa e extensão

· Desenvolvimento do projeto do curso de Pós-Graduação em Comunicação da UFRN

· Produção e realização de programas de televisão com alunos de Jornalismo e Radialismo. Apresentação pública no final do ano.

· Redação de papers e artigos para jornais e revistas especializadas

2008
· Publicação de material sobre abertura de mercado para Radialistas

· Redação de papers e artigos para jornais e revistas especializadas

· Participação na Intercom em Setembro para apresentação de paper

· Participação no congresso da ABTU - Associação Brasileira de Televisão Universitária.

· Desenvolvimento de cursos de extensão na área de televisão

· Contatos com os órgãos de pesquisa da UFRN e empresas privadas para um mapeamento de possibilidades de projetos de pesquisa e extensão

· Desenvolvimento de projetos de abertura de mercado de trabalho para Radialistas.

· Participação no projeto do curso de Pós-Graduação em Comunicação da UFRN

· Produção e realização de programas de televisão com alunos de Jornalismo e Radialismo. Apresentação pública no final do ano.

2009

· Redação de papers e artigos para jornais e revistas especializadas

· Participação na Intercom em Setembro para apresentação de paper

· Participação no congresso da ABTU - Associação Brasileira de Televisão Universitária.

· Desenvolvimento de cursos de extensão na área de televisão

· Desenvolvimento de projetos de abertura de mercado de trabalho para Radialistas.

· Participação no projeto do curso de Pós-Graduação em Comunicação da UFRN

· Produção e realização de programas de televisão com alunos de Jornalismo e Radialismo. Apresentação pública no final do ano.

V. Atividades dos Professores Itamar Nobre/Miriam Moema Filgueira
Projeto de Pesquisa - Período: 2007 - 2009

Título: Cartografia do Fotojornalismo Potiguar.

Objetivo: Desenvolver uma cartografia sobre o fotojornalismo potiguar, sua origem e história, tendo como referenciais empresas jornalísticas comerciais, refletindo sobre suas publicações fotojornalísticas, suas práticas, o perfil do profissional atuante na área, as relações de trabalho, a ideologia e a ética dos jornais no contexto fotojornalístico e os ícones da história do jornalismo fotográfico no estado, sob a coordenação do prof. Itamar de M. Nobre.

Projeto de ensino e extensão - Período: 2007 e 2008.

Título: Imagem Educadora: para uma Educação Ambiental crítica através da fotografia.

Objetivos: Desenvolver uma intervenção pedagógica através da fotografia, na Escola Estadual Dulce Wanderley, para uma educação Ambiental crítica em busca da melhoria das relações entre os participantes e o meio ambiente pelo olhar; propiciar aos participantes alguns elementos básicos da linguagem fotográfica, como meio de observar e perceber o seu próximo, o seu cotidiano e o seu meio ambiente; estimular a produção e a utilização do material fotográfico para reflexão, entendido como uma das modalidades da expressividade humana; desenvolver o interesse para a utilização da linguagem fotográfica como mediadora do conhecimento sociocultural, sob a coordenação do prof. Itamar de M. Nobre.

- PROJETO IMAGINATIVO: projeto para a formação de uma videoteca com filmes e vídeos (DVD/VHS), a ser executado em 2007, sob a coordenação do prof. Itamar de M. Nobre e da profa. Miriam Moema Filgueira Pinheiro.

- Desenvolver projetos experimentais de produção televisiva, testando novas formas narrativas. Um desses projetos intitulado “Vídeopoema” efetuará experiências de utilização da poesia na televisão, com base nos experimentos do poeta e escritor Affonso Romano de Santana, relatado no livro: “TV ao Vivo”. Pretende-se que dessas questões práticas, possam sair postulações teóricas, reflexões que sejam sistematizadas em artigos a serem publicados, sob a coordenação da prof. Miriam Moema Filgueira Pinheiro.

- Implantar uma videoteca (arquivo dos programas das Tvs abertas e pagas em CDs), filmes em DVD, documentários, telenovelas e produções independentes, sob a coordenação da profa. Miriam Moema Filgueira Pinheiro.

- Realizar um projeto intitulado: “A Alma das Ruas” que abordará numa série de vídeos documentais produzidos nas ruas da cidade, narrativas do cotidiano de personagens anônimos, tentando mostrar a importância das tramas ignoradas pela televisão, que urdem o tecido social, sob a coordenação da profa. Miriam Moema Filgueira Pinheiro.

- Elaborar e realizar um projeto denominado “Produção Educativa do Vídeo” com o qual pretende-se investigar o ganho de consciência crítica de estudantes do 2° grau, através da produção de narrativas construídas sobre a realidade de suas comunidades. Os alunos percorrerão as diversas fases do processo de produção (escolha do tema, roteiro, locação e edição). Estima-se a produção de 6 vídeos em duas escolas, sendo uma pública e a outra privada), sob a coordenação da profa. Miriam Moema Filgueira Pinheiro.

- Implantar uma videoteca (arquivo dos programas das Tvs abertas e pagas em CDs), filmes em DVD, documentários, telenovelas e produções independentes e produções acadêmicas, sob a coordenação do prof. Itamar de M. Nobre e da profa Miriam Moema Filgueira Pinheiro.

5.6 - Construção de Espaço Físico Próprio

O DECOM conta com o Laboratório de Comunicação – LABCOM, complexo formado por Laboratórios de Rádio, TV, Jornalismo Impresso, Mídia Digital e Fotojornalismo para aulas teórico-práticas. Desde 2005 o Curso desenvolve atividades didáticas neste novo espaço. Compõe-se de: 

Um Auditório com 70 lugares sentados;

Um estúdio de TV - Produção / Realização / Pós-Produção;

Um Estúdio de Rádio;

Um Laboratório de Impresso;

Um Laboratório de Edição Gráfica;

Uma Videoteca / Discoteca;

Dois Laboratórios de Redação;

Um Laboratório de Fotojornalismo;

Uma Oficina Técnica e

Gabinete de Supervisão além de Sala para Professores. 

5.7 – Atividades de Pós-Graduação
Iniciadas no primeiro semestre de 2005, as atividades docentes em Curso de Lato Sensu no Decom foram fundamentais para o Curso de Especialização em Jornalismo Econômico. Este Curso, implementado em parceria com o Departamento de Ciências Contábeis da UFRN, foi o primeiro implantado pelo Decom. A finalização do curso está prevista para 2007.
Para 2007, a perspectiva é de instalação de um novo Curso de Especialização. O tema, ainda em estudo, deverá referir-se a estudos da imagem.

Há também uma comissão instituída para criação de um curso de Mestrado. A Comissão de Pós-Graduação do Decom prevê a realização de um Seminário de Avaliação do Projeto de Pós-Graduação em março de 2007. Prevê ainda a remessa do projeto final do Mestrado para avaliação da CAPES em abril de 2007.

5.8 – Atividades docentes junto ao MEC

O Decom conta com cinco (05) professores cadastrados junto ao INEP/MEC como avaliadores para CINAE – Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior: Gerson Luiz Martins (que acumula a presidência do ENADE para cursos de Comunicação Social – Jornalismo); Moacir Barbosa; Maria das Graças Pinto Coelho; Maria Erica Lima; José Carlos Aronchi.

5.9 - Eventos e Promoções

Nos últimos tempos, o Departamento tem ficado à deriva na efetivação dos eventos e promoções, sobretudo, por falta crônica de recursos financeiros.

Não obstante a boa vontade de dirigentes, em níveis de Departamento, Centro e Reitoria, as ações não têm superado algumas participações isoladas, sem maiores repercussões.

A busca de parcerias não tem alcançado o êxito desejado, fazendo com que o DECOM cumpra, apenas, um percentual mínimo em relação ao seu grande potencial de realizações profissionais e culturais.

O Departamento, na gestão atual, empenha-se em multiplicar novas propostas e desenvolver a criatividade, no sentido de realizações concretas e de ampla repercussão.

O plano de eventos para o período 2007-2009, deverá conter inovações e uma proposta agressiva de projetos que deverão oferecer suporte institucional e promocional.

O Decom tem como meta reeditar a Semana de Comunicação, programada para a primeira semana de aulas de 2007. A preparação de evento esta a cargo de uma comissão. A Semana de Comunicação devera se configurar como evento especifico no qual os alunos poderão expor suas produções técnico-científicas, alem de assistir e participar de exposições e debates sobre temas importantes do universo comunicacional. O evento objetiva ainda integrar alunos, professores e funcionários, contribuindo para promover os aspectos relacional, sinérgico e cooperativo. Enfim, a Semana de Comunicação devera incentivar a iniciação cientifica, alem de promover a divulgação da produção científica do Decom.
5.10 -  Divulgação e Comunicação Institucionais

A participação do Departamento deverá ser ampliada, dentro e fora da Universidade. A mão-de-obra potencial, seja de professores, técnicos e estudantes, não tem sido aproveitadas adequadamente e como seria de se esperar, em benefício da UFRN e da sociedade.

Serão identificadas novas oportunidades de trabalho, estágios e ações profissionais, acadêmicas, técnicas e científicas, ligadas ao campo das Ciências da Comunicação e da Informação, no Estado e na Região.

 É tempo de intercâmbios institucionais e de parcerias entre Poder Público e Iniciativa Privada, visando ao bem comum e o desenvolvimento.

O DECOM não pode mais ficar a margem da construção positiva de sua imagem e deverá atuar no sentido de melhorar e manter seu conceito em planos que sejam os mais elevados. Para isto, desenvolverá um esforço de Marketing e de Propaganda, com campanhas periódicas nas mídias locais, interna e externas.

5.11 - Incentivo, Apoio e Integração com o Corpo Discente - Comunidade Estudantil

É de suma importância que os estudantes de Comunicação Social participem de todas as atividades do Departamento. No âmbito universitário, o papel do estudante de Comunicação tem que ser elevado e diferenciado de outras áreas, pois, a atividade profissional é formadora de opinião e alavancadora de desenvolvimento.

Na execução de planos, programas e projetos, o DECOM aspira a conseguir uma efetiva integração e participação de seu corpo discente, em cooperação com as entidades de representação, Empresa Júnior e com grupos interessado em colaborar.

5.12 -  Benefícios Decorrentes da Execução do Plano Trienal

Sempre há uma expectativa motivadora ao se iniciar qualquer trabalho planejado ou programado, em qualquer empresa ou instituição.

O DECOM não tem conseguido, nos últimos tempos, bons resultados com o seu planejamento ou com a execução de suas propostas e planos. Isto é o que se depreende das análises e avaliações de experiências anteriores que não cabe, aqui, aprofundar.

O importante, para os que fazem este Departamento, é o momento que se vive de avaliações e de ameaças de fechamento de cursos, por parte do MEC, o que, de certo modo, intranqüiliza mais do que incentiva a melhoria dos padrões atuais de oferta e funcionamento dos cursos de graduação, na área de Comunicação.

Todavia, as comunidades acadêmicas estão acompanhando o esforço dos dirigentes das Universidades Federais, em particular a UFRN, no sentido de melhorar as condições do Curso, através do Projeto Pedagógico e da Pós-Graduação ou pelo fortalecimento das infra-estruturas físicas e tecnológicas.

Nos próximos três anos, conquistas e mudanças substanciais poderão ter sido alcançadas, no DECOM/UFRN, com as novas e múltiplas propostas de dinamização de atividades, o que poderá ser creditado ao êxito esperado na execução deste Plano Trienal.

6 - LINHAS PROGRAMÁTICAS ESTRATÉGICAS PARA O DECOM

Em Reunião Departamental, o Plenário aprovou as três linhas norteadoras de ação apresentadas pela atual gestão para o triênio 2007-2009.

Passam a ser estratégias para revitalização da Unidade no seio do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes e da UFRN.
      I - PROMOVER UMA NOVA IDENTIDADE ACADÊMICA DO DECOM

· Buscando maior integração e desenvolvimento de projetos conjuntos com outras
      entidades afins, internas e externas à Instituição;

· Apoiando e incentivando as atividades extensionistas programadas e criando 

             parcerias e convênios com órgãos e empresas de comunicação.
       II - AGILIZAR A DINÂMICA ADMINISTRATIVA DO DECOM

· Otimizando o serviço de rotinas departamental;

· Restabelecendo comissões específicas para análise e consultas administrativas; 

· Instituindo projeto de capacitação para os servidores Técnico-Administrativos.
      III- VALORIZAÇÃO DO PERFIL ACADÊMICO/DEPARTAMENTAL DO
             CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

· Preenchimento de vagas (remanescentes), preferencialmente com doutores;

· Dar continuidade ao curso de Especialização e promover outras que contemplem as áreas de conhecimento da Comunicação Social;

· Apoiar o plano de continuidade de capacitação (pós-graduação) dos docentes;

· Consolidação das Bases de Pesquisa, existentes;

· Planejar um veículo institucional para divulgação da produção técnico-científica do DECOM;

· Organização de Banco de dados da Produção Acadêmica (Monografias, Teses 

      etc.), vinculando-o à Hemeroteca  e Criação de uma Videoteca, a partir da 
       produção imagética realizada no LABCOM.

· Promover meios para tornar a ação do DECOM visível , com projetos que levem o Curso a contribuir com serviços à sociedade e à comunidade em que se insere (interna e externa à UFRN)
· Incentivar o envio de pedidos de livros a Biblioteca Zila Mamede, buscando renovar e atualizar o acervo específico para as duas habilitações, Jornalismo e Radialismo.
· Solicitar a Biblioteca a aquisição de vídeos e material multimídia informativo e de apoio didático-pedagógico.
· Envidar esforços na contratação de novos funcionários e professores.

7- LINHAS DE AÇÃO E PRIORIDADES ANUAIS E TRIENAIS: 2007-2009
As linhas de ação estão dirigidas para o campo institucional, sob a égide dos objetivos da Universidade e o bem-estar da sociedade, em sentido amplo. No plano interno, todo esforço será concentrado para o desenvolvimento do Curso de Comunicação Social, em suas atuais e futuras habilitações e de implantação de Pós-Graduação na área de Comunicação Social.

Neste sentido, as prioridades estarão voltadas para:

· Melhoria e fortalecimento do ensino de Graduação do Curso de Comunicação: atualização do Projeto Pedagógico.

· Implantação de programa de Pós-Graduação: iniciado com Curso Lato Sensu e posteriormente Stricto Sensu (Mestrado).

· Fortalecimento do quadro Docente, através da capacitação de professores e da contratação dos novos profissionais, com titulação pós-graduada.

· Treinamento do corpo Técnico-Administrativo.

· Efetivação do funcionamento das novas estruturas físicas: implantação dos laboratórios e instalação de seus equipamentos.

· Aquisições de novos materiais para apoio técnico ao ensino de Graduação e Pós-Graduação.

· Ampliação das atividades de Extensão Universitária: criação de canais de comunicação com instituições e com a sociedade.

· Consolidação das Bases e promoção de Projetos de Pesquisa.

· Início de atividades de Editoração e Divulgação, em âmbito departamental e extra-departamental, inclusive Comunicação à Distância e "Online".

· Intercâmbio com Instituições, segmentos estratégicos da sociedade, meios de comunicação e entidades profissionais: estabelecimento de convênios.

· Intercâmbio Estudantil e integração docente-discente, Universidade/Empresa e sociedade: estabelecimento de parcerias.
7.1  -   CRONOGRAMA DAS AÇÕES
Quadro 8
	          Descrição das Ações Gerais
	     Período de Execução / Realizações

	
	2007.1 
	2007.2
	2008.1
	2008.2
	2009.1
	2009.2

	 ProjetoAcadêmico/Graduação: 
 -atualização/redimensionamento 
	
	
	    
	   X


	   X


	X



	Capacitação Docente (Mest. e Dout.)
	     X
	X  
	    X
	 X
	    X
	X

	Contratação de Novos Professores
	X
	X
	    X
	 X
	    X
	X

	 Programa de Pós-Graduação:

· Especialização

· Mestrado
	    X


	X


	    X 


	 X


	   X

   X


	X
X



	Instalação Estrutura Física/LABOR.

Modernização Labor. Informatizados
	X
	X
	    X
	 X
	    X
	X

	
	X
	
	    X
	 X
	    X
	X

	Atividades de Pesquisa
	     X
	X
	    X
	 X
	    X
	X

	Atividades de Extensão

· Convênios e Parcerias

· Semana de Comunicação
	     X
	X
	    X
	 X
	    X
	X

	
	
	X
	    X
	 X
	    X
	X

	
	X
	
	    X
	 
	    X
	

	Editoração/Divulgação/Outros Canais        
	
	
	    X
	 X
	    X
	X

	Criação de Núcleos
	
	
	    X
	
	
	


8 - PLANO DE DEMANDA DE PROFESSORES PARA O TRIÊNIO (2007-2009)

Diante de todo o panorama, exposto, teremos que ressaltar a questão da reposição de vagas no corpo docente que, ao longo dos anos, o DECOM vem solicitando para a manutenção integral das atividades acadêmicas.

Com um ingresso anual de 140 novos alunos correspondentes às duas habilitações - Jornalismo e Radialismo - o Curso vem procurando oferecer uma dinâmica acadêmica comprometida em formar o aluno sob os três pilares desta Instituição: Ensino, Pesquisa e Extensão. 

No entanto, para contemplar as exigências que permeiam o Projeto Político- Pedagógico, em vigor, e atender as suas prerrogativas, observa-se que há uma lacuna a ser preenchida, no tocante ao bom funcionamento das atividades didáticas, que é a contratação de Professores efetivos pós-graduados nas áreas de conhecimento mais carentes, sobretudo relacionado com o ramo das inovações tecnológicas.

· O DECOM conta hoje com 26 professores, distribuídos conforme citado neste documento [Cf.Quadro1]. As novas contratações correspondem às perdas recentes por aposentadorias (no total foram 03). O Decom teve uma demissão em 2004, do então titular de Fotojornalismo, perda já reposta. No entanto, somando-se as aposentadorias com a demissão, sequer o déficit relativos a esta perda foi interiamente reposto, faltando ainda uma nova contratação para tanto. Ressalve-se que mesmo o ganho de mais uma vaga não repõe as perdas que ocorreram nos anos anteriores, relativas ao período no qual o Governo Federal impediu novas contratações. Nem supre a nova demanda, em função do aumento de necessidades do Curso.
· No ano de 2000, duas vagas foram preenchidas por dois Doutores e em 2004.1 outros dois foram contratados, mediante o Concurso Público realizado para as áreas de Radialismo e Jornalismo mas diante das vagas anteriores acumuladas, representaram um reforço reduzido para suprir as necessidades do Curso.

· No ano de 2005, o Departamento de Comunicação Social apresentou um novo perfil no quadro docente, em razão da titulação que os professores obtiveram nos programas de pós-graduação. [Cf. Quadro 2]. Entretanto, estes professores mestres têm o propósito de prosseguir as atividades de doutoramento e pós, o quadro docente continuará com as lacunas para atender à demanda de alunos na graduação e o desenvolvimento da pesquisa e extensão no curso, bem como a estruturação de pós-graduação na área.

· No mesmo ano de 2005 o Decom ganhou duas vagas, encaminhadas para a área de Rádio e Televisão, sem, contudo, preencher a demanda, em virtude da grande quantidade de disciplinas específicas desta área.

· A necessidade de professores para a habilitação de Radialismo permanece, apesar das recentes contratações, em face da demanda de turmas e da variedade de disciplinas específicas que exigem preparo técnico e prático.

· Também para a habilitação de Jornalismo existem áreas carentes, referentes a jornalismos especializados e disciplinas técnicas, que tendem a se transformar em áreas críticas com a aposentadoria de muitos professores previstas para o triênio, chegando a mais de um terço dos docentes.

· A criação de um programa de pós-graduação stricto sensu atendeu a um anseio de toda comunidade envolvida com a comunicação social: corpo docente; corpo discente e os profissionais da comunicação, egressos da UFRN. 

· Em relação às atividades de Pesquisa, a existência de 02 bases de pesquisa [Quadro 6], em funcionamento, se torna uma garantia de que projetos de iniciação científica para o alunado estão sendo e podem ser implementados. Mas, observa-se que o aumento na demanda de alunos nossos de graduação por projetos de pesquisa e docentes em pós-graduação requer a contratação de mais doutores para atividades de orientação qualificada no campo da Comunicação Social. Assim o Curso desenvolverá uma cultura de pesquisa junto ao corpo discente, contribuindo para uma melhor qualidade e desenvolvimento do ensino.

· Diante da realidade que o Curso vem atravessando [Vj. Quadros de 9 a  13], no tocante à carência de professores, apresentamos o resumo da necessidades de preenchimento de vagas para atender às seguintes exigências relacionadas às áreas de atuação e concentração, conforme o Currículo de Comunicação Social.

8.1 - ALOCAÇÃO DE VAGAS DOCENTE PARA O TRIÊNIO: 2007-2009
1- HABILITAÇÃO: RADIALISMO ----------( 03 docentes (01  para cada área)
1.1. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Produção em Rádio e TV

· Direção e Interpretação em Rádio e TV

· Edição em Rádio e TV

1.2. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 

· Sonoplastia

· Cenografia e Iluminação

1.3. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Oficina de Produção e Realização de Rádio e TV

· Comunicação Visual e Sonora

1.4. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Ética e Legislação no Radialismo

· Gestão em Comunicação
2- HABILITAÇÃO: JORNALISMO  ------------( 03 docentes (01 para cada área)
 2.1. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Mídia Digital / Jornalismo On-Line

· Novas tecnologias em Comunicação

 2.2. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Jornalismo Impresso
· Planejamento Gráfico

· Estilos e Linguagens Jornalísticas

· Redação I, II,  III e IV

 2.3. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Comunicação Publicitária/Propaganda/Marketing
· Opinião Pública; Assessoria de Comunicação/Imprensa
2.4. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Radiojornalismo

· Telejornalismo
2.5. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Ética e Legislação no Jornalismo 
8.2 - QUADRO DO CORPO DOCENTE - SITUAÇÃO ATUAL
Quadro 9

	Número de professores do quadro permanente
	26

	Número de professores substitutos
	09

	Número de professores em qualificação
	Mestrado

01
	Doutorado

05
	

	Titulação do corpo docente
	Graduados

04
	Espec.

05
	Mestres

10
	Doutores

10


Destaca-se, do quadro acima, que os sete (09) substitutos estão justamente preenchendo as vagas nas áreas de concentração mencionadas em 8.1, tanto para Jornalismo como para Radialismo, com o agravante de que em Radialismo, nos último semestres, disciplinas obrigatórias ficaram sem Professor, sendo retiradas da Oferta Oficial, deixando o fluxo curricular prejudicado. 
8.3 - INDICADORES DE VAGAS NO QUADRO DO PESSOAL DOCENTE 

Além das justificativas apresentadas no item 8, há que se considerar a crescente perda de professores que o Departamento vem sofrendo desde o último triênio. Os professores que se aposentaram no triênio 2001-2003 (total de 03 [Quadro 10]) e os que estão em condições legais de aposentadoria, no período 2007-2009 (total de 10 [Quadro 11] ), atendem sobretudo àquelas áreas de concentração de conhecimento prioritárias, no currículo obrigatório, do Curso de Comunicação Social, conforme relacionadas acima, em 8.1 - Alocação de Vagas.

Em Jornalismo, além dos três aposentados, houve uma demissão por justa causa do professor de fotojornalismo [vj. Quadro 10].

Para a Área de Radialismo se agudiza o problema por se tratar de disciplinas para as quais o Decom ainda não tem um número ideal de profissionais efetivos que assegure a oferta obrigatória em caráter permanente, situação que dificulta a realização de mudanças necessárias na estrutura curricular, já sugeridas pelo corpo docente e discente em avaliações internas.

QUADRO A: DEMONSTRATIVO APOSENTADOS RECENTES

            Quadro 10
	RELAÇÃO DOS APOSENTADOS RECENTES
	 PERÍODO

	1- Carlos Maurício Pandolphi Pereira
	 05/12/2003

	2- Tânia Mª D. M. de Farias
	05/06/2004

	3- Ivonete de Freitas Cadengue
	05/06/2004

	                                        DEMITIDO

	4- Marcelo Andrade dos Santos
	


QUADRO B: DEMONSTRATIVO - PREVISÃO DE APOSENTADORIAS
Quadro 11
	RELAÇÃO DE PROVÁVEIS APOSENTADORIAS
	PERÍODO

	
	2007
	2008
	2009

	1- Maria da Salete Q. da Cunha
	X
	
	

	2- Otêmia Porpino Gomes
	X
	
	

	3- Vicente Alberto Serejo Gomes
	X
	
	

	4- Cassiano Arruda Câmara
	X
	
	

	5- Aldemar de Almeida e Silva
	
	X
	

	6- Marcos Aurélio de Sá
	X
	
	

	7- Ricardo Antonio Rosado de Holanda
	
	X
	

	8 - Vanilda Vasconcelos
	X
	    
	

	9- Mirian Moema F. Pinheiro
	
	
	X

	10- Albimar Furtado
	X
	
	


Este Quadro B demonstra significativamente a premência com que se deparará, nos anos vindouros - a partir deste triênio 2007-2009 - o Departamento de Comunicação Social, a fim de prover docentes para seu quadro qualificado.
9  - PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DOCENTE

Decorrente de esforços conjuntos, professores e administração do DECOM vêem procurando deixar o Quadro Docente Atual, com qualificação suficiente para, no futuro próximo desenvolverem a real melhoria do Curso, compreendendo a integração do ensino com a pesquisa e a extensão. 

A meta a seguir, além da qualidade do ensino de graduação, é a de implantação de um Projeto de Programa de Pós-graduação - já explicitado anteriormente [Itens 6 III; 7 e 8]. Os próximos concursos deverão contemplar estes objetivos.

Por outra parte, o DECOM não deve deixar de dar continuidade à política interna de apoio incondicional aos seus professores que estão concluindo Doutorado [Quadro 12]. 

Neste Plano trienal, considera-se fundamental o incentivo, os acordos administrativos internos para propiciar aos pós-graduandos as condições de realização final de suas titulações, proporcionando-lhes, o tempo de afastamento devido para o término de suas pesquisas e defesas de suas teses. 

O incentivo deve incidir na participação de Congressos, Encontros Científicos e realização de projetos de pós-doutoramento dentro da área de atuação do doutor, levando em conta o retorno do benefício que traz para o Curso de Comunicação Social. 

Para tanto, dentro deste Projeto comum de Qualificação, prevê-se os seguintes afastamentos, dentro do triênio: 

9.1 - AFASTAMENTOS PARA QUALIFICAÇÃO 

  Quadro 12
	RELAÇÃO DE DOCENTES
	   Período de Afastamento
	IES/ PAÍS

	
	2007
	2008
	2009
	

	1-Mirian Moema F. Pinheiro

[doutorado]
	
	
	   X
	X
	
	
	UFRN

	2- Eduardo Pinto                                      [doutorado]     
	X
	X
	X
	X
	  
	
	      UFRN

	3- Newton Avelino de Andrade

[doutorado]
	
	
	X
	X
	   X
	X
	    a definir

	4- Emanoel Fº Pinto Barreto              [doutorado] 
	X
	X
	X
	X
	   X
	
	UFRN

	5- Jânio Maria Vidal

[doutorado]
	
	
	
	
	   X
	X
	a definir

	6- Francisco D. Guimarães                  [doutorado] 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	    a definir


  9.2 -  AFASTAMENTO PARA PÓS-DOUTORAMENTO

   Quadro 13
	RELAÇÃO DE DOUTORES  
	   Período de Afastamento
	IES/ PAÍS

	
	2007
	2008
	2009
	

	1- Kenia Maia 
	
	             
	  X
	X
	   a definir

	2- Maria das Graças Pinto Coelho
	
	X
	X
	
	
	   a definir

	3- Josimey Costa
	
	
	X
	X
	
	a definir

	4- Moacir Barbosa
	
	X
	X
	
	a definir

	5- Marcelo Bolshaw Gomes
	
	X
	X
	
	a definir

	6- Itamar Nobre
	
	
	X
	X
	a definir

	7- Gerson Martins
	
	X
	X
	
	a definir

	8- José Carlos Aronchi
	
	
	
	X
	a definir

	9-Maria Erica Lima
	
	
	
	X
	a definir


Os afastamentos estão previstos para ocorrer a partir de 2007.2.
10 - QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

Tanto professores quanto funcionários são bastante carentes de programas ou projetos de qualificação, atualização, treinamento ou estágios, em campos técnicos e administrativos. 

Nos últimos anos, funcionários técnico-administrativos não tiveram a oportunidade de participar de eventos, cursos, estágios e outros tipos de treinamento, embora não se discutisse a validade de qualquer ação neste sentido. É uma falha que se pretende corrigir, em curtíssimo prazo [Cf. Cronograma de Ações Quadro 8], principalmente, levando-se em conta o desenvolvimento tecnológico e técnicas para eficaz uso e utilização dos equipamentos que farão parte do parque dos laboratórios digitalizados e informatizados do DECOM. 

As limitações de ordem orçamentária e financeira são os principais responsáveis por esta grave omissão, que se planeja alterar neste triênio 2007-2009.

Assim há de se considerar, além de estágios em laboratórios avançados, cursos de aperfeiçoamento local para nossos funcionários dos laboratórios:

1. Curso de Treinamento Técnico - Realização e Edição Eletrônica - ANO: 2007.1

2. Curso de Atualização em equipamentos digitais - ANO:  2007.1
3. Curso de aperfeiçoamento em áreas (secret., administ., e  técnica)-ANO 2007.1 

7 - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E LABORATORIAL

As estruturas físicas de que o Departamento de Comunicação Social dispõe - desde su incorporação à UFRN são cedidas pela TV-U, abrigando os Laboratórios de Rádio e TV, e pelo Centro de Ciências Sociais Aplicadas-CCSA, onde funcionam os setores de aulas, laboratórios de impresso; de fotografia e a hemeroteca.

Toda essa estrutura inalterada há mais de 30 anos, demonstra uma certa acomodação da política administrativa em relação ao DECOM.

As últimas gestões de Reitores da UFRN implementaram, com o apoio do MEC, a construção de uma área física própria para o Curso de Comunicação Social, onde funcionam, articuladamente, os setores de aulas teóricas e práticas dos laboratórios de Impresso, Fotojornalismo, Mídia Digital e Rádio e TV.

Terminada a primeira etapa do projeto de construção de novas estruturas, o atual reitor da UFRN prevê uma priorização da segunda etapa, esta conclusiva, com revisão do projeto original no triênio.
Novos equipamentos, resultado do Programa de Melhoria dos Cursos de Comunicação adotado pelo MEC, foram instalados e acoplados ao parque tecnológico existente nas novas estruturas já construídas, com uma área de 500m².
10 -  ANEXOS

ANEXO  1

UFRN/CCHLA/DECOM

DADOS GERAIS SOBRE O CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Dados da Mantenedora
	Denominação:                                                                           UFRN

	Município/Sede:                                                                        Natal

	Estado:                                                                                      Rio Grande do Norte

	CGC:                                                                                        243657100001-83

	Dependência Administrativa:                                                   Federal

	


Dados da Mantenedora

	Denominação:                                                                           CCHLA/DECOM

	Município/Sede:                                                                        Natal

	Estado:                                                                                      Rio Grande do Norte

	Região:                                                                                      Nordeste

	Endereço:                                                                                  Campus Universitário

	Bairro:                                                                                       Lagoa Nova

	CEP:                                                                                          59072-970

	Telefones:                                                                                 215-3560/61/62

	E-mail: 






   decom@cchla.ufrn.br

	Home-page: 





               www.ufrn.decom.br

	Ato de Credenciamento:                                       Decreto Federal nº 63.690, de 26.11.68


Dados do Curso

	Denominação:   Curso de Comunicação Social - Habilitação em Jornalismo e em Radialismo

	Nº Total de Vagas ( Nº que consta no ato da autorização do curso ): 40 vagas anuais (Jornalismo)

	Nº  Total de Vagas  (Atualmente -2004 ): 80 vagas (Jornalismo) e 60 vagas (Radialismo)                                

	Turno de Funcionamento: Matutino / Noturno

	Data do Último Reconhecimento:          Decreto Federal nº 82.313, de 25.09.1978 DOU 26.09.78

	Nº de Alunos Matriculados no Curso:       336, sendo: 171 Noturno ( 99.2 ) 165 Matutino ( 99.2 )


Dados Complementares

a) Criação da Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza.

Lei Estadual 2783 de 10.05.1962, publicada no DOU - 12.05.1962 ( obs.: Só começou a funcionar em 1963 )

b) Autorização para funcionamento da Faculdade de jornalismo Eloy de Souza.

Conselho Estadual de Educação e Cultura, nos termos do parágrafo 2º do art. 9º da Lei 4.024 de 20.12.1961 - que fixa as diretrizes de Base de Educação.

c) Organização do 1º currículo da Faculdade Eloy de Souza - nº 2.857 de 27.03.1963.

d) Incorporação da Faculdade Eloy de Souza à Fundação José Augusto em 11.04.1963.

e) 1º Vestibular - 10 a 20.04.1963 - 40 vagas.

f) Reconhecimento do Curso nº 63.690, de 26.11.1968.

g) Agregação da Faculdade a UFRN - 17.08.1973 - Posteriormente absolvida pela UFRN em 1976.

9 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Plano de Atividades Departamental do Departamento de Comunicação Social - DECOM - tem por meta primordial nortear os caminhos do DECOM, durante o triênio 2003-2006, de acordo com a Resolução 065/97 - CONSEPE, de 05/08/97. O Plano engloba várias sugestões, feitas pelos segmentos do DECOM: Professores, Alunos e Funcionários, que aprovaram, em plenária Departamental, seguindo as Diretrizes Básicas para a gestão do DECOM, apresentada pela sua Chefia.  O Plano de Atividades Departamental deve, assim, ser considerado como instrumento básico, concebido dentro da realidade e condições imediatas, estando, portanto, sujeito a alterações de instâncias superior da UFRN - que beneficiem o desenvolvimento e real implementação de ações acadêmicas.

Por outro lado, o Departamento de Comunicação tem empreendido esforços para fugir ao imobilismo imposto pela crise geral das universidades brasileiras, que se expressa na falta de recursos e no papel periférico atribuídos pelas administrações recentes às Ciências Sociais como um todo. Mesmo operando sob condições precárias, seus professores têm mantido e procurando ampliar suas articulações acadêmico-cientifícas e aprimorar sua produção científica. Grande número de nossos alunos conseguiram ingressar em cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, não apenas na UFRN, mas também em outras universidades brasileiras.

As dificuldades e as carências têm prejudicado, mas não têm impedido um trabalho eficaz dos professores, funcionários e, também, o andamento do Curso de Comunicação para garantir a sua função primordial: promover o ensino do Jornalismo e de Radialismo e a capacitação dos profissionais destas áreas. Hoje, o DECOM tem seu Projeto Acadêmico, em plena vigência, implementado a partir do início do ano 2001, em torno do qual se desenvolvem as ações trienais. A solução de nossos problemas requer, relativamente, poucos recursos financeiros, mas depende fundamentalmente do apoio e da vontade política das instâncias Administrativas superiores, sobretudo, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

Ao que tudo indica, o novo Projeto Acadêmico/Projeto Pedagógico tendo trazido e gerado grandes expectativas pelas transformações que deverá introduzir no Sistema de Ensino, Pesquisa e Extensão, com novas formas de aprendizagem e prática profissional.

O Rio Grande do Norte tem 40 anos de experiência bem sucedida, no ensino do Jornalismo em nível universitário.

Ao longo de todo esse período, a atuação do Departamento e os efeitos do Curso têm sido demostrados pela própria evolução do mercado profissional da Comunicação Social, no Rio Grande do Norte, seja no que se refere à substituição da quase totalidade dos antigos registros de provisionados por registros profissionais, junto à Delegacia Regional do Trabalho, seja no desenvolvimento e preenchimento de funções altamente especializadas por egressos da UFRN ou pela padronização salarial hoje em vigor.

Como ilustração dessas afirmações, pode-se pensar em dados sobre:

· Quantidade e qualidade de profissionais formados pelas Faculdades de Jornalismo Eloy de Souza ( 1963 - 73 ) e UFRN - DECOM ( 1973 - 99 );

· Os elevados números de procura por vagas, no vestibular e no reingresso;

· Os significativos números de empregados nas Empresas e nas Assessorias e Consultorias de Comunicação do RN, tanto no setor público, quanto na iniciatiova privada;

· As elevadas funções e cargos, nas empresas privadas  no Serviço Público Federal, Estadual e Municipal, ocupados por egressos do Curso, no Estado e fora dele;

O nível desses profissionais, além de ser atestado pelo campo de empregabilidade exposto acima, também pode ser medido por premiação de mão-de-obra para outros mercados, das Regiões Nordeste, Sul, Sudeste, Central e Norte do País.

Outro fato que pode ser citado é o da absorção e produção acadêmica dos egressos do Curso de Comunicação Social da UFRN.  Embora não haja Pós-Graduação nessa Universidade, a totalidade dos professores do departamento de Comunicação Social é formada pelo Curso, e os programas de Pós-Graduação em campos afins apresentam um bom número de graduados em Comunicação, entre os seus cursandos e formados, nas áreas de Educação, Ciências Sociais, Letras, Administração e Engenharia de Produção.

Quanto à produção, do ponto de vista de vinculação à UFRN, é bastante ressaltar que os professores, profissionais do mercado e alunos de graduação e pós-graduação , além de produzirem textos científicos, têm uma ampla variedade de produções técnicas, entre artigos assinados, colunas e veículos da imprensa local, livros, vídeo-documentários e "home-pages".

Estes indicadores, acima referidos, não anulam o fato de que o Curso de Comunicação Social da UFRN enfrenta dificuldades, como os demais cursos das Universidades do País, em maior ou menor grau, também enfrentam.  Entre estas, estão a pouca produção acadêmica dos professores, ausência de pós-graduação na área e, consequentemente, de pesquisas, a baixa titulação da maior parte do quadro docente, a atualização de conteúdos e metodologias das disciplinas, além da inadequação curricular aos atuais parâmetros do Ministério da Educação. Em que pese o fato de que as dificuldades já são do conhecimento do MEC, passaremos apontar algumas vantagens que o Curso apresenta, em relação a outros de mesma natureza:

· 10 professores com titulação de Especialista;

· 07 professores com titulação de Mestre;

· 02 professores cursando Mestrado;

· 06 professores cursando Doutorado;

· 08 professores com título de graduação e disposição de ingressar em programas de Mestrado e Doutorado;

· Disponibilidade de Laboratório de Impressos, com 20 microcomputadores;

· Disponibilidade de Laboratório de Fotojornalismo, com máquinas fotográficas profissionais e equipamentos relacionados no ITEM 7.3;

· Disponibilidade de Laboratórios de Radiodifusão, com microcomputadores, ilha de edição e estúdio de gravação;

· Hemeroteca e biblioteca informatizada ( BCZM );

· Laboratório de multimídia ( CT - Centro de Tecnologia ), utilizado por alunos do Curso, com 40 máquinas K6 233 e ligadas à INTERNET.

A consciência de que é preciso promover a melhoria do Curso está levando os professores a buscarem suas qualificações.  Os números crescente de pós-graduados e pós-graduandos demonstram isso.

É importante salientar, ainda, que existem órgãos da UFRN que não integram a estrutura do Curso, porém são objetos de reinvidicação do Departamento, por serem de extrema importância para a formação discente e como campo de pesquisas.  Na tentativa de melhorar a formação dos graduandos e a produção dos docentes, está em discussão, na vigência do novo currículo para o Curso, o melhor aproveitamento dos seguintes órgãos:

· Televisão Universitária (29 anos em funcionamento)

· FM Universitária (concessão recente em caráter experimental)

· Editora Universitária (35 anos em funcionamento)

· Produtora de vídeo VHS e S - VHS (8 anos em funcionamento)

· Agência de Comunicação da UFRN
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SÍNTESE DAS AÇÕES DO DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Atividades Permanentes de Produção Jornalística


No quadro de professores do DECOM existem Jornalistas e Escritores que escrevem seus textos e os publicam em jornais, revistas, livros e outros meios. Mas, até os dias atuais, os órgãos universitários de Pesquisa só consideram como produção científica o estritamente científico, em periódicos ou obras especializadas.


Se Jornalismo é produto técnico, se Jornalista escreve e produz material técnico, que o seu trabalho não seja discriminado por questões de mera nomenclatura ou de uso de tecnicismo simplista.


Aos professores que atuam no Laboratório de Impressos recomenda-se a sistematização da Produção Jornalística, de caráter permanente, a fim de que seja considerada um produto na Universidade.

O mesmo procedimento foi adotado com os demais laboratórios - Rádio/TV e Fotojornalismo.

Fomento e Acompanhamento da Pesquisa e Extensão


As Pró-Reitorias de Pesquisa e de Extensão se encarregam do fomento e acompanhamento de Projetos, embora as exigências de titulação e a carência de recursos financeiros limitem as iniciativas e a participação de grande parte do corpo docente, sobretudo em Projetos de Pesquisa. Há forte mobilização interna para elaboração de Projetos de Extensão e Pesquisa, com incentivo do Departamento, visando a carreira e a Pós-Graduação.


O DECOM está restabelecendo as suas Câmaras de Pesquisa e de Extensão, com a finalidade de incentivar e ampliar a participação de docentes nestes tipos de atividades, em especial, a partir da implantação do novo Projeto Acadêmico, em 2001.1.


É fundamental que os segmentos sejam fortalecidos, na identificação com a atividade de ensino, tanto no plano teórico quanto prático.


A produção técnica dos professores do DECOM, na área de Jornalismo/Comunicação, é bastante expressiva, podendo ser um fator gerador de novos projetos de Extensão e áreas de atuação de interesse da Universidade, do Poder Público e da Sociedade.


O potencial intelectual é outro ponto positivo do quadro docente do DECOM, durante muito tempo discriminado e impedido de registrar sua produção, devido a políticas excludentes, em relação ao produto do trabalho do Jornalista, por parte dos órgãos de pesquisa.

Integração Graduação e Pós-Graduação


O DECOM mantém, desde os primeiros tempos, uma integração com instituições, empresas e entidades profissionais. Tem convênios de cooperação e, regularmente, seus estudantes são solicitados para estágios (embora tenham sido prejudicados pela proibição oficial) e boa parte de egressos têm acesso e se afirmam no mercado.


As empresas jornalísticas (jornais, revistas, rádio e TV), assessoriais de imprensa de órgãos públicos e empresas privadas são supridas por profissionais formados na UFRN, além da grande quantidade de egressos que conseguem trabalho em outras regiões do País.


Os cargos de dirigentes máximos das mais importantes empresas jornalísticas e de publicidade/propaganda, do estado, são ocupados por egressos da UFRN-DECOM.

Quadro Funcional Técnico-Administrativo


Deve-se ressaltar aqui a importância do Quadro Técnico-Administrativo como um valioso suporte a todas as atividades docentes e da administração acadêmica e departamental.

Previsão de Conclusão do Curso de Doutorado

	Professores
	2000
	2001
	2002

	- Maria das Graças Pinto Coelho

- Josimey Costa da Silva

- Eduardo Pinto da Silva
	2o. semestre

--

--
	--

--

--
	--

2o. semestre

2o. semestre



As atividades de Pesquisa e Ensino exigem cada vez mais o aperfeiçoamento profissional dos professores e pesquisadores universitários. É meta do DECOM reunir esforços, no triênio 2000-2002, para encaminhar seus professores para cursos de Mestrado e Doutorado, na forma a seguir:

Previsão de Afastamento de Docentes para Pós-Graduação

· Mestrado (*)

	Professores
	Curso
	Início
	Local

	Albimar Furtado
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Aldemar de Almeida e Silva
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Cassiano Arruda Câmara
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Emanoel Francisco Pinto Barreto
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Francisco de Assis Duarte Guimarães
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Ivonete de Freitas Cadengue
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	José Jarbas Martins
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Marcelo Andrade dos Santos
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Carlos Maurício Pandolphi Pereira
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Marcos Aurélio de Sá
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Maria do Socorro Trindade de Oliveira
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Miriam Moema F. Pinheiro
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Ricardo Rosado de Holanda
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Sheila Mendes Accioly
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Tânia M. Damasceno Mendes de Farias
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Vanilda Vasconcelos da Silva
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP

	Vicente Serejo Gomes
	Mestrado
	2001
	UFRN-USP


 (*) Mestrado Interinstitucional UFRN-USP/ECA ou, diretamente, para Mestrado/Doutorado, conforme normas da instituição promotora.

· Doutorado(*)

	Professores
	Curso
	Início
	Local

	Eduardo Pinto da Silva **
	Doutorado
	2001
	UFRN-USP

	Jânio M. Carlos Vidal
	Doutorado
	2001
	UFRN-USP

	Marcelo Bolshaw Gomes
	Doutorado
	2001
	UFRN-USP

	Newton Avelino dos Santos
	Doutorado
	2001
	UFRN-USP

	Otêmia Porpino Gomes
	Doutorado
	2001
	UFRN-USP

	Maria da Salete Queiroz da Cunha
	Doutorado
	2001
	UFRN-USP


  (*)   Professores que já cursaram o Mestrado.

 (**) Possibilidade de defender tese no Brasil, mediante convênio.

Docentes em Efetiva Atividade Acadêmica

· Atividades de Ensino









	MAT
	NOME
	TITULAÇÃO
	QUALIFICAÇÃO

	028347
	Albimar Furtado
	GR
	40
	Adj IV
	Jornalista/Ensino

	046302
	Aldemar de Almeida e Silva
	ESP
	40
	Adj IV
	Jornalista/Ensino/Extensão

	054933
	Cassiano Arruda Câmara
	GR
	20
	Adj IV
	Jornalista/Ensino

	046167
	Carlos M. Pandolphi Pereira
	GR
	DE
	Adj IV
	Sociolo/Ensino/Extensão

	053260
	Eduardo Pinto da Silva
	GR
	DE
	Aux I
	Lic.Letras/Ensino/Pesquisa

	205834
	Emanoel F. Pinto Barreto
	GR
	DE
	Aux I
	Jornalista/Ensino

	107611
	Francisco de A. D. Guimarães
	GR
	DE
	Aux I
	Jornalista/Ensino

	061581
	Ivonete de Freitas Cadengue
	ESP
	20
	Adj I
	Jornalista/Ensino

	057878
	Jânio Maria Carlos Vidal
	MT
	40
	Adj IV
	Jornalista/Ensino/Extensão

	087327
	José Jarbas Martins
	GR
	20
	Aux I
	Advogado/Ensino

	066150
	Josimey Costa da Silva
	MT
	DE
	Assist
	Jornalista/Ensino/Pesquisa

	114081
	Ma. das Graças Pinto Coelho
	MT
	DE
	Assist
	Jornalista/Ensino/Pesquisa

	064211
	Ma. do Socorro T. de Oliveira
	GR
	DE
	Adj I
	Jornalista/Ensino

	053481
	Ma. da Salete Q. da Cunha
	ESP
	DE
	Adj IV
	Jornalista/Ensino/Pesq/Ext

	113433
	Marcelo Bolshaw Gomes
	MT
	DE
	Assis I
	Jornalista/Ensino/Pesquisa

	087360
	Miriam Moema F. Pinheiro
	GR
	DE
	Adj IV
	Jornalista/Ensino/Extensão

	043010
	Marcos Aurélio de Sá
	ESP
	40
	Assis IV
	Jornalista/Ensino

	104647
	Newton Avelino de Andrade
	MT
	DE
	Assis I
	Jornalista/Ensino

	053414
	Otêmia Porpino Gomes
	ESP
	DE
	Adj III
	Jornalista/Ensino/Extensão

	037990
	Ricardo A. Rosado de Holanda
	GR
	40
	Adj IV
	Jornalista/Ensino

	034452
	Tânia M. Mendes de Farias
	ESP
	DE
	Assis I
	Jornalista/Ensino/Extensão

	064017
	Vanilda Vasconcelos da Silva
	GR
	DE
	Adj IV
	Jornalista/Ensino/Extensão

	053422
	Vicente A. Serejo Gomes
	GR
	40
	Adj IV
	Jornalista/Extensão


· Professores Substitutos

	205737
	Renata P. Honório da Silveira
	GR
	40
	Aux. I
	Jornalista/Ensino

	207381
	Sheila Mendes Accioly
	GR
	40
	Aux. I
	Jornalista/Ensino
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1 – INFRA-ESTRUTURA FÍSICA, TECNOLÓGICA E BIBLIOGRÁFICA
Estrutura Física

O Curso de Comunicação Social funciona com uma estrutura física composta por 13 (treze) salas destinadas ao setor administrativo e aos professores no Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes – CCHLA. No setor de aulas V do Campus Universitário da UFRN ocupa 03 (três) salas de aula com 48m2 cada, um estúdio fotográfico, com câmara escura de revelação, com 25m2 e uma sala de apoio com 25 m2; uma sala de redação informatizada, com 60m2 e uma sala de 60 m2 onde está instalada a Hemeroteca.

Nas instalações da TV Universitária de Natal (Campus Universitário) o curso dispõe de um laboratório de rádio e televisão, contendo 01 (uma) sala de redação informatizada com 48 m2, uma sala para supervisão, com 6 m2 , uma sala para sonoplastia de rádio e acompanhamento, com 50 m2 , um estúdio acústico para rádio, com 10 m2 , um estúdio acústico para televisão, com 50 m2.

Estrutura Técnico-Laboratorial

Laboratório de Impressos

      Sala de Redação (Impressos)
Na sala de redação, constam:

· 14 (catorze) computadores PC, com teclado, monitor, gabinete, mouse e estabilizador de voltagem

· 01 (uma) impressora matricial, carro duplo

· 01 (uma) impressora jato de tinta colorida

· 01 (um) aparelho de Tv

· 01 (um) aparelho de vídeocassete VHS

· 02 (dois) condicionadores de ar de 18.000 BTUs cada

· 01 (um) scanner de mesa formato A4

· 01 (um) quadro branco

· 01 (um) fichário com quatro gavetas

Laboratório de Fotojornalismo

· 09 (nove) câmeras Pentax K 1000 + 50mm

· 01 (uma) câmera Pentax Spotmatic + lente 50mm

· 01 (uma) câmera Nikon F + Lente 50mm

· 01 (uma) câmera Olimpus OM – 1 + lente 50mm

· 01 (uma) câmera Olimpus OM – 1 + lente 21mm

· 01 (uma) câmera Yashica FX – D + lente 50mm

· 01 (uma) câmera Yashica MF – 3

· 06 (seis) flashes Yashica CS 220

· 01 (um) flash Frata 140 – S

· 01 (um) flash Metz 402

· 02 (dois) ampliadores Fuji Enlarger S69

· 02 (dois) ampliadores Gama

· 01 (uma) guilhotina de mão

· 02 (duas) lanternas de segurança

· 01 (uma) máscara para contato

· 02 (dois) margeadores

· 01 (uma) caixa de metal contendo 04 (quatro) lentes de condensadores e 02 (duas) lentes para ampliadores (90 – 50mm)

· 01 (um) banco alto de madeira

· 01 (um) condicionador de ar 18000 BTUs.

Material de reposição periódica

· 03 (três) garrafas plásticas (01 litro) para químicos;

· 06 (seis) tanques plásticos para revelação de negativos (quatro com bobinas)

· 03 (três) banheiras de revelação fotográfica de 80x60cm

· 03 (três) banheiras de revelação fotográfica de 40x60cm

· 02 (duas) banheiras de revelação fotográfica de 30x40cm

· 02 (duas) banheiras de revelação fotográfica de 25x30cm

· 01 (uma) banheira de revelação fotográfica de 20x24cm

· 02 (duas) pinças metálicas para papel

· 04 (quatro) máscaras de negativo para ampliadores Fuji

· 05 (cinco) máscaras de negativo para ampliadores Gama

 Laboratório de Mídia Digital e Multimeios


Em fase de criação e estruturação. No momento, funcionando na Sala de Redação do Laboratório de Impressos, com os recursos acima mencionados.

Laboratório de Rádio e Televisão

Estúdio de Rádio:
· 14 (catorze) mini-gravadores K7

· 01 (uma) mesa de áudio para rádio, com 12 (doze) canais estéreo

· 01 (um) gravador de rolo AKAI

· 01 (um) gravador de rolo TASCAM

· 01 (um) apagador magnético de fitas

· 01 (um) tape-deck K7

· 03 (três) transformadores regulares de tensão

· 02 (dois) amplificadores de áudio

· 03 (três) caixas amplificadoras (portáteis) de áudio 

· 01 (uma) máquina de escrever manual

· 02 (dois) toca-discos

· 01 (um) CD Player

· 02 (dois) condicionadores de ar de 18000 BTUs cada

· 01 (um) misturador de áudio com 04 (quatro) canais

· 01 (um) pedestal de microfone tipo girafa

· 01 (um) fone de ouvido

· 03 (três) estabilizadores de voltagem de 1000 w

· 01 (um) estabilizador de voltagem de 5000 w

Estúdio de Televisão:

· 01 (uma) ilha de edição para TV formato U-Matic/NTCS, com gerador de caracteres e mesa de corte/efeitos

· 01 (uma) ilha de edição para TV, formato U-Matic/Pal-M

· 03 (três) câmeras formato VHS

· 01 (uma) câmera de vídeo U-Matic com VT acoplada

· 03 (três) microfones de lapela

· 03 (três) microfones convencionais

· 06 (seis) spots de iluminação para estúdio de TV

· 08 (oito) monitores de TV

· 01 (um) gravador reprodutor de vídeo, formato VHS

· 01 (um) telepronto com monitor

· 01 (um) monitor televisor para telepronto

· 01 (um) TBC

Sala de Redação (Tv):

· 05 (cinco) computadores PC, com teclado, gabinete e monitor

· 01 (uma) impressora matricial monocromática

· 01 (uma) impressora jato de tinta colorida

· 01 (um) quadro branco

Sala Multidisciplinar


Para Reuniões e Projeções(Videoteca) de uso da Graduação e futura Pós-Graduação.

· 01 (uma) Tv de 29 polegadas

· 01 (um) videocassete VHS c/ seis cabeças

· 25 (vinte e cinco) cadeiras

· 01 (um) quadro branco

· 01 (um) retroprojetor

· 01 (um) condicionador de ar de 18000 BTUs

RECURSOS BIBLIOGRÁFICOS
Hemeroteca


A Hemeroteca foi implantada em 1990, com o objetivo de oferecer aos estudantes de Comunicação Social um espaço para leitura e pesquisa dentro do Curso. Para facilitar o trabalho de pesquisa de estudantes e professores, os técnicos trabalham em sistema de escala com tarefas definidas.


O acervo da Hemeroteca é fruto de doações efetuadas pelos seus usuários ou por instituições de caráter educativo e cultural, composto por jornais, revistas, boletins, textos acadêmicos, Projetos Experimentais monográficos catalogados por áreas da Comunicação Social e um pequeno acervo de livros de comunicação, assim distribuídos:

· Recortes de jornais, com mais de 50 (cinqüenta) temas classificados em ordem cronológica

· Arquivo de matérias publicadas em periódicos, cerca de 500 (quinhentos) títulos contendo uma grande variedade de assuntos de interesse dos estudantes

· Arquivo de textos acadêmicos de autoria de professores e outros textos classificados por área de conhecimento

· Arquivo de monografias de Projetos Experimentais dos alunos concluintes, catalogados e arquivados por temas da Comunicação Social

· Pequeno acervo de livros doados por estudantes e professores

